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COMUNIDADE   CONSCIENCIOLÓGICA   COSMOÉTICA   INTERNACIONAL  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional é o conjunto 

de habitantes, reunião ou agrupamento e a vida intrafísica, em comum, da sociedade de conscins 
conectadas pelos vínculos conscienciais da Conscienciologia, na cotidianidade diuturna, nesta di-
mensão humana, material ou terrestre. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo comunidade vem do idioma Latim, communitas, “comunidade”, de 

communis, “pertencente a muitos ou a todos; público; comum”. Surgiu em 1272. O vocábulo 
consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-
mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 
conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma 
Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A pala-
vra cosmos deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. 
Surgiu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo vem do mesmo idioma Grego, 
kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética procede do idioma Latim, 
ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthi-

kós. Surgiu no Século XV. O vocábulo internacional provém do idioma Francês, international,  

e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. 
Sinonimologia: 01.  CCCI. 02.  Agrupamento humano conscienciológico. 03.  Integra-

ção demográfica conscienciológica. 04.  Complexo comunitário conscienciológico. 05.  Popula-
ção da Cognópolis. 06.  Coletividade conscienciocêntrica homeostática. 07.  Mutirão consciencio-
lógico permanente. 08.  Uniestrutura social cosmoética. 09.  Povo conscienciológico. 10.  Lucido-
cracia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional, Minicomunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional e Macrocomunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional são neologismos técnicos da Conviviologia. 
Antonimologia: 01.  Megacidade; megalópole. 02.  Socin Patológica. 03.  Clã; gueto.  

04.  Favela. 05.  Povo materiológico. 06.  Comunidade Mundial. 07.  Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 08.  Comunex; paracomunidade. 09.  Baratrosfera. 10.  In-
terlúdio. 

Estrangeirismologia: a multiconexão das Comunidades Conscienciológicas pela In-

ternet; o Administrarium; o melting pot evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 
Fatologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional; a consciência 

comunitária; a tendência humana gregária; o senso comunitário cosmoético; a bissociação; os ful-
cros da interassistencialidade; a microminoria conscienciológica; a célula social da Basecon;  
o ecossistema conscienciológico; a potencialização da reunião dos grupos humanos afins; o soma-
tório teático dos megatrafores; o contrabalanço dos componentes do grupo evolutivo; o vínculo 
consciencial; as tertúlias conscienciológicas; a maxiproéxis; a Era Consciencial; os laboratórios 
de Conscienciologia; a Holoteca; o Balneário Bioenergético; o tecnopolo das ICs; a Cidade do 

Conhecimento; o oásis na Deficienciolândia; a Ciência Conscienciológica; o paradigma cons-
ciencial; a infovia de todos. 
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Parafatologia: a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 
Principiologia: o princípio da descrença ou da autovivência teática da Descrenciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Enumerologia: a base de sustentação; a espinha dorsal; a bóia salva-vidas; o muro de ar-

rimo; o ponto de apoio; o trem de aterrissagem; o prato de resistência. 
Interaciologia: a interação CCCI-CCCE. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a gregarioteca; a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Conscienciocentrologia; a Civilizaciologia;  

a Geografia Política; a Presenciologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Paras-
sociologia; a Vinculologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Holofilosofia; a Grupocarmolo-
gia; a Policarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 
 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o conviviologista. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a conviviologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens communitarius; o Homo conscientiologus communi-

tarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Minicomunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional = a Co-

munidade Conscienciológica da unidade no Exterior da International Academy of Consciousness 

(IAC); Macrocomunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional = a Comunidade Cons-

cienciológica de Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil. 
 
Cognópolis. Sob a ótica da Intrafisicologia, a maior comunidade conscienciológica exis-

tente, hoje (Ano-base: 2007), é a da cidade de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, onde estão  
residindo 505 pessoas procedentes de lugares distintos, tanto do Brasil quanto do Exterior, dentro 
da população constituída por 73 etnias da Tríplice Fronteira (Trifron), inseridas em meio ao com-
plexo de habitantes do Brasil, do Paraguai e da Argentina, e, ali, formando a primeira Cognópolis 
– Cidade do Conhecimento – do planeta Terra. 

Responsabilidade. Não se tem notícia, em nenhuma outra latitude terrestre, de comuni-
dade humana com as características da CCCI de Foz do Iguaçu. Em vista desse fato, a responsabi-
lidade evolutiva de todos os componentes da Cognópolis é, no mínimo, elevada. 

 
Caracterologia. Do ponto de vista da Orismologia, a Ciência dos Termos Técnicos,  

é possível relacionar, por exemplo, 20 categorias de comunidades conscienciológicas bem defini-
das, originais, já existentes, praticamente sinônimos da CCCI, aqui dispostas na ordem alfabética 
de acordo com os traços técnicos dos componentes e especialistas interagindo na convivialidade: 
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01.  Comunidade  dos  Acoplamentistas. 
02.  Comunidade  dos  Completistas. 
03.  Comunidade  dos  Conscienciólogos. 
04.  Comunidade  dos  Conscienciômetras. 
05.  Comunidade  dos  Consciencioterapeutas. 
06.  Comunidade  dos  Cosmanalistas. 
07.  Comunidade  dos  Cosmoeticistas. 
08.  Comunidade  dos  Desassediologistas. 
09.  Comunidade  dos  Despertologistas. 
10.  Comunidade  dos  Duplistas. 
11.  Comunidade  dos  Epicons. 
12.  Comunidade  dos  Evoluciólogos. 
13.  Comunidade  dos  Invexologistas. 
14.  Comunidade  dos  Maxiproexologistas. 
15.  Comunidade  dos  Moratoriologistas. 
16.  Comunidade  dos  Parafenomenologistas. 
17.  Comunidade  dos  Parageneticistas. 
18.  Comunidade  dos  Pensenologistas. 
19.  Comunidade  dos  Recexologistas. 
20.  Comunidade  dos  Tenepessistas. 

 
Realidades. Tendo em vista a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 realidades relevantes do holopensene específico da CCCI: 
01.  CICs: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs) sustentando as pesquisas 

na CCCI. 
02.  CIs: os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos atuando como ponto de partida 

comum aos componentes da CCCI. 
03.  Clono: a CCCI na condição de cópia, clono ou arremedo intrafísico das comunexes 

dos Cursos Intermissivos. 
04.  Condomínios: os condomínios conscienciológicos funcionando como subcomuni-

dades dentro da CCCI. 
05.  Discernimentologia: a evolução mentalsomática pelo discernimento na CCCI. 
06.  Empreendedorismo: as Empresas Conscienciológicas. 
07.  Harmonia: a convivialidade homeostática harmônica na CCCI. 
08.  ICs: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
09.  Interesses: a fixação dos interesses evolutivos grupais comuns. 
10.  Lucidocracia: a democracia digital integrando a manutenção da CCCI. 
11.  Paraprocedências: as paraprocedências afins dos elementos da CCCI. 
12.  Voluntariado: o voluntariado embasando a autossustentabilidade da CCCI. 
 
Vantagens. Como esclarece a Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 12 ca-

racterísticas ou qualidades potencializadoras da autocognição e do holoconhecimento, a partir do 
ato de viver na CCCI: 

01.  Autodidaticidade: é convite para as oportunidades máximas de aprendizagem oní-
moda, predispondo o completismo existencial (compléxis), pessoal e grupal da tares. 

02.  Autodisciplinaridade: é a depuração natural da autorganização e das pesquisas evo-
lutivas, sem nenhum privilégio. 

03.  Autodisponibilidade: é ampliar a autodisponibilidade cosmoética, espontânea, na 
interassistencialidade da tarefa do esclarecimento (tares). 

04.  Autevolutividade: é a insistência lúcida, teática, na aceleração lógica da evolução 
pessoal. 

05.  Automaturidade: é deixar de se queixar, eliminando a autovitimização, pois há 
sempre o desafio de inúmeras atividades voluntárias a serem desenvolvidas em favor de todos. 
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06.  Autopensenidade: é intensificar a retilinearidade lógica da autopensenização do ta-
quipsiquismo sadio. 

07.  Convivialidade: é, finalmente, encontrar e viver, de modo direto, com o próprio 
grupo evolutivo mais empático, entendendo melhor as bases indispensáveis da família nuclear. 

08.  Incorruptibilidade: é substituir o mau hábito do autoperdão contumaz pela condi-
ção autoimperdoadora permanente, descartando, de vez, a autocorrupção e os autassédios. 

09.  Intercompreensibilidade: é aprender a autovivência do exemplarismo do binômio 

admiração-discordância. 
10.  Megafraternidade: é começar a distinguir e admitir, teaticamente, a exequibilidade 

da megafraternidade aplicada às gestações conscienciais pessoais (autogescons). 
11.  Proexidade: é identificar, de modo razoável, as bases da programação existencial 

(proéxis) pessoal, em geral, maxiproéxis (grupal). 
12.  Sinaleticidade: é desenvolver o autoparapsiquismo assistencial a começar pela aqui-

sição, em definitivo, da sinalética energética e parapsíquica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 
mulheres e homens interessados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
2.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
3.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 
4.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
6.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PARTIR  DO  PRINCÍPIO  DE  OS  AFINS  SE  ATRAÍREM   
DE  MODO  IRRESISTÍVEL,  A  FORMAÇÃO  DA  COMUNIDADE 

CONSCIENCIOLÓGICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL   
É  NATURAL  E  LOGICAMENTE  ESPERADA,  INEVITÁVEL. 

 
Questionologia. Qual relação você mantém com a CCCI? Você haure algum proveito 

evolutivo com tal relação? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Conscienciocenter: Condomínio Residencial, Empresarial e Cultural. Título do DVD: Conscienciocen-

ter: Condomínio Residencial, Empresarial e Cultural. Local: Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. Entrevistas: Prof. Waldo Vi-
eira, sobre a Cognópolis; Prof. João Aurélio Bonassi, sobre a CCCI e a UNICIN; Prof. Nario Takimoto, sobre o Campus 

OIC; Prof. Marcelo Silvia, sobre o Campus IIPC; Prof. Felipe Colpo, sobre o Campus ASSINVÉXIS; Prof. Hernande 
Leite, sobre o Campus CEAEC; Prof. Cesar Cordioli, sobre a AIEC; entrevista com os arquitetos Ana Paula Simões, 
Eduardo Pavan e Fabiana Cerato; entrevista com Pedro Gomes, sobre as empresas conscienciocêntricas; & entrevistas 
com Cecília Oderich, Alexander Steiner, Cristina Arakaki, Roberto Almeida, Lucy Lutfi e Roberto Leimig. Direção: 
Sílivio Schmidt. Produção Executiva: Suzane Moraes. Produção Geral: Comunicons; & Zoom: produções e eventos. 
Músicas: Sinfonia no 7 de Beethoven; Sinfonia no 9 de Beethoven; & Chanson de Matin de Elgar. Realização: UNICIN. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
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cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 58, 106, 254, 255, 265, 320, 324, 365, 381, 389, 390, 408, 
412, 420, 474, 491, 493, 498, 532, 555, 566, 592, 628, 637, 646, 662, 680 e 700. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103, 171, 269, 283 e 295. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 417 e 429. 


